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O UNIPREV III FIM rentabilizou no mês de Fevereiro 0.24% (nominal), equivalente a 49.29% 

em relação ao CDI +1% no mês. 
 
Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do UNIPREV III FIM.  

 
 

Segue um resumo da Atribuição de Performance por Segmento (Renda Fixa e Renda Variável) 
referente ao mês passado. 

Estratégia Contribuição Nominal 

Renda Fixa -0.22% 
Renda Variável 0.48% 
Despesas -0.02% 

Total Consolidado 0.24% 

 
*Conforme estabelecido na Política de Investimentos da UNISYS-PREVI, estão sendo considerados como 
metas: i) CDI + 1% a.a. para o Segmento de Renda Fixa; ii) IBX 100 para o Segmento de Renda Variável e 
iii) CDI + 1% a.a. para a Carteira Consolidada. 

 
No mês de Fevereiro/2019, o UNIPREV III FIM ficou abaixo da meta estabelecida para a 

Carteira Consolidada. Seguem os comentários a respeito das estratégias utilizadas pelo UNIPREV 
III FIM: 
 

1) Renda Fixa  
 
A estratégia de renda fixa contribuiu positivamente para o resultado do UNIPREV III FIM, se 

aproximando a meta do segmento, alcançando uma rentabilidade +0.48% no mês, equivalente a 
83.53% do CDI + 1% ao ano (meta). 

O UNIPREV III FIM possui exposição de aproximadamente 90% de seu Patrimônio em Renda 
Fixa, entre Crédito Privado (47.2% do PL do fundo) e o restante em títulos públicos e/ou caixa. 

A exposição do UNIPREV III FIM em Crédito Privado é através da alocação no fundo BTG 
Pactual Credito Corporativo I FIQ de FIRF CP. Segue um breve comentário a respeito da 
performance deste fundo investido. Maiores detalhes podem ser encontrados na Carta Mensal. 
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No mês de fevereiro o fundo BTG Pactual Crédito Corporativo apresentou rentabilidade de 126.95% do CDI. 
Neste mês o fundo continuou a performar acima de sua média histórica, sendo positivamente impactado pelo 
contínuo fechamento de spreads de crédito no mercado local como um todo. Entretanto, algumas posições 
significativas que carregamos em nosso portfólio apresentaram destaque, como as debêntures da Saber que 
passaram a ser precificadas a mercado pela Anbima este mês. As emissões alocadas neste emissor em nossa carteira 
apresentaram fechamento de spread de crédito de aproximadamente 25 bps ao longo do mês. 

A expectativa para o ano 2019 continua muito positiva. O mercado primário está bastante aquecido com 
books muito demandados. Neste mês tivemos várias ofertas de instituições financeiras, que parecem finalmente 
estar voltando ao mercado de capitais com uma frequência significativa. O destaque ficou com o Banco Daycoval 
que aumentou o volume de sua emissão de Letras Financeiras de R$ 1.0 bi para R$ 2.0 bi no dia do bookbuilding, 
dado a grande procura pelos papéis. O Banco Daycoval seguiu a tendência de alongamento do mercado de crédito, 
emitindo 4 séries com prazos diferentes (2, 3, 4 e 5 anos), sendo a mais longa com o maior volume. A taxa de juros 
de emissão dessa última série foi 110% do DI, 1.5% p.p. mais baixa que a taxa teto do bookbuilding para este 
prazo.  Outros bancos que também emitiram neste mês foram Volks, RCI, Paraná, Porto Seguro e Toyota. No mercado 
corporativo a principal emissão foi a da Cosan, que levantou R$ 1.7 bi a 106% do CDI para 2 anos, outra grande 
empresa nacional que não acessava o mercado local de crédito institucional há algum tempo. Com o fechamento dos 
spreads e o aumento do volume das emissões, várias empresas que antes estavam acostumadas a emitir somente 
no mercado offshore, dada a sua profundidade e capilaridade, estão fazendo leituras e devem acessar o mercado em 
breve, com isso continuaremos com o pipeline bastante aquecido e otimistas para futuras oportunidades de alocação 
no fundo.    

 

Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do BTG Pactual Credito Corporativo I FIQ 
de FIRF CP. 
 

 

 
 

Adicionalmente no segmento de Renda Fixa, o UNIPREV III FIM possui exposição a títulos 
públicos para buscar obter ganhos de capital através de operações no mercado de juro 
doméstico. Segue um comentário a respeito da estratégia utilizada com títulos públicos, que 
contribuiu positivamente para o resultado mensal, porém abaixo da meta estabelecida:  
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No mercado doméstico de juros, a aprovação da reforma removeria o principal fator de risco altista nas 
projeções de inflação. Outros elementos tais como a alta e persistente ociosidade da economia, a inércia e a retração 
estrutural do crédito subsidiado vem exercendo pressão baixista sobre a inflação. Desta forma, acreditamos que um 
bom encaminhamento da reforma da previdência abrirá espaço para o Banco Central implementar corte adicional 
de até 1 ponto percentual na Selic. E caso o Banco Central opte por uma postura mais conservadora, não cortando 
os juros, acreditamos que o próximo ciclo de alta de juros só deve acontecer depois do meio de 2020, portanto bem 
depois do que é precificado pelo mercado. Desta forma, decidimos aumentar nossa posição aplicada em juros 
nominais. 

 
2) Renda Variável  

 
O UNIPREV III FIM possui exposição em Renda Variável através da sua alocação, de 

aproximadamente 10% de seu Patrimônio, no fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ FIA. 
 
O fundo BTG Absoluto Institucional FIQ FIA rendeu próximo ao índice IBX 100 (meta para 

renda variável), apresentando uma rentabilidade de -1,86% (nominal) frente aos -1.76% do 
índice.  

Segue um breve comentário a respeito da performance do BTG Pactual Absoluto 
Institucional FIQ FIA no mês anterior. 

 
O Absoluto Institucional apresentou uma desvalorização de -1,9% em fevereiro, performance semelhante ao 

Ibovespa, que registrou queda de 1,9%. As principais contribuições negativas foram Lojas Renner (-4,9%), Equatorial 
(-6,8%) e Itau (-4,6%). De maneira geral, a maior parte do portfólio sofreu junto com a realização do mercado ao 
longo do mês. Além disso, observou-se no mercado uma maior preocupação por parte dos investidores em relação à 
articulação política do governo com consequentes possíveis atrasos na reforma da previdência. 
No lado positivo, tivemos como destaque a Natura (+2,3%), que teve a ação suportada pela divulgação do resultado 
do 4T18, onde pode se observar uma aceleração de receita no Brasil, fruto da melhora na produtividade das 
vendedoras. 

 
Segue a tabela de rentabilidades atualizadas do fundo BTG Pactual Absoluto Institucional 

FIQ FIA.  Maiores detalhes podem ser encontrados no informativo mensal deste fundo investido. 

 


